
Berg.). No mesmo local, em solos sem folhedo, além das espécies acima citadas
germinaram pepino-bravo (Momord/ca charant/a L.) e rompeu (Cyathu/a
achiranthoides t-Aoq-).

Na casa-de-vegetação, nos solos com folhedo, as principais espécies
que germinaram foram: C. ach/rancho/des, Hemld/od/a ac/m/fo//a Willd Schum. e ti-
ririca (Cyperus rofundus L-l. Por outro lado, na saio descoberto apareceram
canoão (Sez'ar/a po/ret/ana (Schult) Kunt., P. con/ugatum e C. ach/ram'ho/dos. Os
resultados sugerem que a reinfestação dos solos por plantas indesejáveis provém.
principalmente, da germinação de sementes existentes nesses solos antes da
aplicação dos herbicidas. As diferenças encontradas em relação às espécies foram
atribuídas ao efeito dog tratamentos

145 Efeito de tratos culturais sobre a vegetação de uma área do centro de pesqui
sas do cacau. -- S.G. da Vinha, R.C. Pereira p M.W. Müller. Centro de Pesqui
sa do Cacau. 45600, ltabuna, BA, Brasil

Avaliou se o efeito de constantes tratos culturais químicos(herbicidas) e
mecânicos (roçagem) sobre a vegetação herbácea indesejada, em uma área do
Centro de Pesquisas do Cacau, Ilhéus, BA, Brasil, a ser preparada para a implanta
ção de cacaueiros. Determinou-se esse efeito comparando-se a vegetação sob
constantes tratos culturais com outra existente em área contígua sem nenhum
trato cultural. Os constantes tratos culturais modificaram a composição florística
aumentando o número de espécies botânicas e diminuindo a fitomassa total. Na
parte sob constante manejo cultural a fitomassa de cada metro quadrado de ter-
reno reteve 3,66 g de Mg, 8,65g de Ca, 7,42 g de K e 2,13g de P, enquanto na área
não tratada esses valores foram, respectivamente, 12,14g, 27,01 ,g, 50-11g e 7,87g. A
fitomassa na área não tratada foi da ordem de 2.262g.m ': sendo que a Brach/ar/a
purpuracens Henr. representou 95,2% desse total. Na área constantemente tratada
a fitomassa foi da ordem de 214 g.m':, sendo que Ludw/g/a hyssop/fo//a (G.Don.)
Exell., C/X)eras ferax L.C. Rich. e Comme//na nud/f/ora L. atingiram, respec'tiva-
nente, 31,5qb, 21,1% e 17,4% desse total. Na área não tratada a V/gna vex///ata A
Rich. mostrou sempre uma consorciação estável com a B. pt/rpurascens, sugerin
do-se que essa associação pode ser valiosa para o desenvolvimento de pastagens
natu ralé

146 Resultados preliminares da aplicação de fluazifop-butil em cultura de café
(Coffea afaz)fca L.). 1 -- Tolerância de cafeelros novos. -- L.S.P. Cruza e G.A.
Gelmini''''. '''Instituto Agron(5mico. Campinas, SP, Brasil. C.P. 28 - CEP 13100.

:Centro de Orientação Técnica -- CATI - C.P. 960. Campinas, CEP 13100.

Em 1979 foi iniciado um estudo com a aplicação do concentrado
emulsion ivel contendo 250 gramas de fluazifop-butil por litro(') em café. Inicial-
mente, procurou-se conhecer a tolerância de dafeeiros novos a esse herbicida em
aplicação com cobertura total

Fusi jade
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Foi conduzido um experimento de campo, instalado na Fâzen3ã
Camanducaia, município de Araras, SP, em café 'Catuai' plantado em muda ind
dual com duas plantas por cova, no espaçamento de 4,00 x 1,00 m. A aplicação de
fluazifop-butil, nas doses de 0,50 kg; 1,00 kg; 2,00 kg e 4,00 kg/ha, com adição de
surfactante (:) a 0.19b. foi realizada 30 dias após o plantio definitivo das mudas
com os tratamentos distribuídos em blocos ao acaso, com quatro repetições. Cons-
tou também do ensaio um tratamento testemunha, sem herbicida. Cada parcela er8
formada por cinco covas de cafeeiros, com área de 18,00 m:(2,00 x 9,00 m). A pul-
verização do herbicida foi feita em cobertura total dos cafeeiros, abrangendo toda
a parcela, com o auxílio de um pulverizador costal, manual, com pressão não
determinada, munido de um bico de jato em leque 8003, com gasto de emulsão
correspondente a 400 1/ha

Após a aplicação foram feitas cinco observações com intervalos de 15
dias, e depois, mensalmente até o décimo terceiro mês, com uma última
observação no vigésimo mês

Foi considerado o efeito do herbicida sobre as gramíneas da área e
foram realizadas observações sobre possíveis sintomas de fitotoxicidade às folhas
do café e às novas brotaç(5es; e, no vigésimo mês da aplicação foi realizada uma
observação sobre o desenvolvimento vegetativo dos cafeeiros, grupando-os nas
seguintes classes: normal, quase-normal e pouco-desenvolvido

Os resultados mostraram que não houve influência dos tratamentos no
desenvolvimento vegetativo dos cafeeiros novos, não tendo sido verificado o
aparecimento de qualquer sintoma de fitotoxicidade; e, nas observações sobre
controle de gramíneas por fluazifop-butil, os resultados mostraram que o herbicida
em todas as doses testadas, foi eficiente, com bom controle. aumentando sua
velocidade de ação com o aumento da dose.

(:) Ag ral 90

147 Sistemas de controle de gramíneas anuais e perenes, e de dicotiledõneas
com herbicidas na cultura de café (Coffea arábica L.) -- L.S.P. Cruz. Instituto
Agron(5mico, Campinas, SP, Brasil. C.P. 28 - CEP 13100.

Como a população de plantas daninhas encontrada em cultura de café é
comumente composta de gramíneas anuais e perenes, e também de dicotiledõ
neas, procurou-se compor um sistema de controle químico com o emprego de
alguns herbicidas. Foi montado um experimento com oito tratamentos distribuídos
em blocos ao acaso, com quatro repetições, em cafeeiros 'Mundo Novo da Cia
Agrícola Monte D'Este, localizada no município de Campinas. SP, onde. para o
controle de gramíneas anuais e perenes, com predominância de grama-seda(Cyno-
don dacty/or7 (L.) Pers.) foram comparados fluazifop-butil (') a 0.375 kg; 0,500 kg e
0.750 kg/ha, sethoxydim (:) a 0.368 kg e 0.552 kg/ha e glyphosate (") a 1.077 kg e
1,437 kg/ha, usados após a aplicação de (paraquat a 0,400 kg/ha + diuron a 0,200
kg/ha)(i) nos tratamentos que iriam receber fluazifop-butil; e; 2,4 D amena( ') a 1.16
kg/ha rios que iriam receber sethoxydim. Nos tratamentos com glyphosate foi
aplicado somente esse herbicida uma vez que o mesmo tem açào sobre as
g ramíneas e as dicotiledõneas

(') Fusilade;(:)Poast(:')Roundup;(') Paracol + Gramoxone(Kit-sinérgicol;(') DMA
.6BR
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